
Pfáno Brady exige que o 
FMI e 9 BIRD, obtenham 
mais US 12 bilhões 

A nova estratégia norte-
americana para a redução 
da dívida externa do Ter-
ceiro Mundo (o Plano 
Brady) exigirá que o Banco 
Mundial (BIRD) e o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) arrecadem cada um 
cerca de US$ 12 bilhões no 
período de três anos, se-
gundo prevêem represen-
tantes das duas institui-
ções, informou ontem o 
Wall Street Journal. 

Tanto o Banco Mundial 
quanto o FMI acolheram 
com satisfação o plano 
norte-americano e 
comprometeram-se a 
apoiá-lo. Mas as autorida-
des das duas instituições 
receiam que o nível de cap-
tação de recursos não seja 
suficiente para concretizar 
a previsão do governo de 
George Bush, segundo a 
qual essa estratégia produ-
zirá uma redução de apro-
ximadamente 20% na dívi-
da dos 39 países devedores 
mais dependentes de em-
préstimos bancários. Na 
realidade, esse dinheiro se-
rá usado para garantir no-
vos bônus emitidos pelos 
países devedores, que os 
bancos deverão comprar 
em troca dos empréstimos 
atuais com maiores valo-
res de face ou taxas de ju-
ros. 

Para dar bastante incen-
tivo aos bancos para que 
façam profundas reduções 
nos seus empréstimos ao 
Terceiro Mundo, seria ne-
cessário atrair mais fundos 
da Europa a fim de suple-
mentar o dinheiro que, se-
gundo se espera, será for-
necido pelo Japão, disse 
um representante do Banco 
Mundial. 

O governo norte-
americano pediu também a 
contribuição de outros 
países, mas a nova estraté-
gia não depende dessas ou-
tras contribuições. O go-
verno de Bush é contrário a 
qualquer nova infusão de 
dinheiro por parte dos con-
tribuintes norte-
americanos. 

A questão dos fundos e 
outros detalhes do papel do 
Banco Mundial e do FMI 
nessa estratégia estão sen-
do estudados agora em pre-
paração à reunião conjunta 
do Banco Mundial e do FMI  

no próximo sábado. Os Es-
tados Unidos esperam con-
seguir o apoio mundial pa-
ra uma versão mais deta-
lhada do plano durante es-
sa reunião. 

Funcionários do governo 
de Washington disseram 
que o plano deverá ser cri-
ticado e debatido enquanto 
estiver sendo negociado e 
montado. Afirmam que as 
estimativas atuais a res-
peito dos recursos necessá-
rios podem mudar e que as 
opiniões das principais ins-
tituições internacionais de 
empréstimo estão sendo le-
vadas em consideração co-
mo parte de um processo 
que essas agências coloca-
ram deliberadamente em 
andamento quando apre-
sentaram apenas 
princípios gerais e não um 
plano acabado. 

Com base em negocia-
ções preliminares realiza-
das até o momento, as 
agências internacionais 
disseram que, de acordo 
com Washington, tanto o 
FMI quanto o Banco Mun-
dial deverão fornecer cada 
um, nos próximos três 
anos, mais ou menos US$ 6 
bilhões em dinheiro, dife-
rente do dinheiro reserva-
do para empréstimos nor-
mais aos países devedores, 
e mais US$ 6 bilhões apro-
ximadamente em dinheiro 
novo que atualmente não 
está sendo captado. As fon-
tes frisaram que estes nú-
meros não são exatos, mas 
estão de acordo com uma 
estimativa anterior do go-
verno, que calculou em US$ 
20 bilhões a US$ 25 bilhões o 
total a ser exigido das duas 
agências internacionais de 
empréstimo. 

O Banco Mundial espera 
poder conseguir esses fun- 
dos extras sem grande difi- 
culdade, em parte porque 
recebeu uma importante 
infusão de capital no ano 
passado. Mas o FMI está 
advertindo que para poder 
estar em condições de for- 
necer sua parte desse di- 
nheiro novo, poderá ser ne- 
cessário que seus membros 
aceitem pelo menos um 
acordo em princípio a res- 
peito de um novo e grande 
aumento de suas cotas na 
próxima reunião em abril. 
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